ALÉM MAR

Música:Rafael Martini

Letra:Leonora Weissmann

preparo cada olhar pra não chorar nem mesmo calar

poder ficar assim bem natural

e pra você pensar que eu serei 

a mesma que um dia pediria para nunca mais te perdoar

e perdoei, te escondi para achar outro alguém

pra poder me encontrar

além de mim existe alguém

que em mim está 

além de alguém existe mais que eu queira

pensando bem não há mais lugar

procuro me acostumar, que já voltou, precisa dormir 

e logo mais irei te acordar

vou fingir que não foi um dia sem seu luzir

sem seu silêncio ao meu redor 

querer sem poder querer

te ter sem ter nada maior 

o pouco que resta não vai morrer

é o necessário para viver

desenhei um mapa pra não achar

planejei saídas para ficar

ensaiei promessas que nunca vou pagar

além do que existe mais

além do mais há

ainda mais, ainda bem

que muito além do apesar

além mar, veja bem, eu sei que eu

fingia ser assim pra ver

se pode ser, se assim for

fingia ser, assim pra ver

se pode ser, se assim for

além mar

bem mais além que todo apesar

ABACATE

Música:Rafael Martini

Letra:Leonora Weissmann

vi na estrada aberta, acauã sem via certa

vi juruviara, senhora do lugar

cricrió que é raro, vem na borda da floresta

tangará vem perto, sem medo de chegar

passo a passo aperta o passo sem deixar

trilha aberta ou passarinho engaiolar

carapirá precisa viajar

pia-cobra, taperá pra entoar

passareira não é casa de morar

solta-a-asa, quero-quero escapar

a pena voa pra poder deixar

arapuca aberta ao deus dará

gingador nem mexe

murici já não florece

beija-flor da noite é dama do lugar

logo amanhece, passará

quebra-pedra na morada

quando foi embora céu amarelou

quebra-pedra estada certa

vira longe logo céu escureceu

vi na estrada aberta laranjeira, corruíra

tiê-sanguê, bicho, sem hora pra sonhar

papagaio alerta pra sair do ar

andorinha avisa chuva vai pesar

joão-de-barro nem vai trabalhar

gavião-peneira para de caçar

passo a passo aperta o passo sem deixar

trilha aberta ou passarinho engaiolar

carapirá precisa viajar

pia-cobra, taperá pra entoar

passareira não é casa de morar

solta-a-asa, quero-quero escapar

a pena voa pra poder deixar

arapuca aberta ao deus dará
NEM AO MENOS UMA FLOR

Música:Rafael Martini

Letra:Leonora Weissmann

só quero as coisas que nunca tive

o que nunca tive coragem de ter

nunca tive, nunca ti

perdi por completo o mundo

mas, por favor,

só te peço

só quero as coisas que nunca tive

o que nunca tive coragem de ter

nunca tive, nunca ti

perdi por completo o mundo

mas por favor
só te peço

só

desse jardim tire só

fotografias

só tire fotos coloridas
era o que tudo dizia quando te vi

pela primeira vez quis te ter

tive-te quando te vi

perdi por completo o mundo

mas por favor

só te peço

só

desse jardim tire só 

fotografias

só tire fotos coloridas
já que sei o que é certo para mim

eu vou viver assim até o fim

sim eu sei, já me enganei

perdi por completo o mundo

mas por favor

só te peço

só

BREVE

Música:Rafael Martini

Letra:Leonora Weissmann

mas

já não dá pra rever

e não posso na ausência

ter você, assim eu só vou

esquecer, perder

precisamos nos ver

e eu não vejo a hora

espero melhores palavras

só pra rever

você

mas

já não dá pra rever

só insisto em saber

perder, fugir

me enganar, mas

pra sempre serei

o que você não esperava

vou decorar melhores palavras

reconhecer te perder

sempre anoiteço e todo vazio

finge morrer até amanhecer

e mesmo que as mágoas se acabem 

não vou esquecer

te perdôo com todo prazer

pelos dias que sempre sonhei

mas 

eu nem vejo a hora

e quero exatas palavras

só pra rever, perder você

assim

já não dá pra rever

esses versos, saber viver

de cor e com você, mas

não dá pra rever

se assim vai ser muito em breve

EM TODO CASO

Música:Pedro Maglioni

Letra:Leonora Weissmann

e se não me decidisse

bem que você me disse

mas e se um dia o acaso aparecesse

em todo afinal

tem um começo que é legal

era um vez para sempre

acordei de repente 

esqueci de escolher

meu destino daqui pra frente

vou ficar aqui

se me ligarem, já saí

diga que não decidi

que cansei de saber

que não vi na tv

que não acho que achei

e não sei

vou ou se fico

se conto ou se minto

então tá, decido
fico na dúvida certa

a melhor direção

mudo de idéia

e acho a melhor solução

será que vai gostar 

se não gostar, então, sei lá

será melhor saber se vai chover?

será que vai chorar 

se for chorar, então, sei lá

será? em todo caso, espero acontecer

será?

PRESENÇA

Música:Rafael Martini e Pedro Maglioni

Letra:Leonora Weissmann

procurar perdê-la de vista

achar saídas

pra nunca mais revê-la 

assim tão bonita

mera lembrança sem cor

confessar ainda que sinta

a sua presença

que é preciso ver

a eternidade 

fria do dia sem ter

revirar, esquecer o coração

sem querer parar seja pra sempre

sempre nunca mais achar

que tudo se perderá

procurar perdê-la de vista

achar saídas

pra nunca mais revê-la 

assim tão bonita

mera lembrança sem cor

revirar, encontrar na solidão

sem querer parar seja pra sempre

sempre nunca mais achar

que tudo se perderá

perceber o que é preciso

tentar agora

sem esquecer que a dor

jamais vai embora

morta lembrança sem cor

Echo

Musicas, 4 versões: Rafael Martini, João Antunes, Luiz Gabriel e Rafael Macedo

Letra: Leonora Weissmann

Descobri uma maneira de dizer

pra você, um porque.

você, um porque.

Sei ouvir sua última palavra

pra pensar, só sentir

pensar, em ti.

Dessa vez,

se sobrar 

sua voz

sem falar

vou sobrar

uma frase no ar

Nosso encontro impossível

Acontece nesse par

Desse duplo sentido

todo o nosso ecoar

Nasce a flor e à beira, o abismo

Ocaso  

(Rafael Martini e Leonora Weissmann)

Na mesma hora que partiu te vi chegar

como sempre, nunca mais  

Já com saudade disso tudo que perdi

ao seu lado, o que não vivi

Ainda agora comecei a procurar 

uma certa forma de perder,

desacostumar 

Quanto mais aumenta a falta apressa o tempo voa pra mais perto de você

vai ver qualquer distância ficará menor que o céu, que a espera de um talvez assim 

quem sabe um dia inteiro chegue eterno sem anunciar,

determinar, o fim, em nós  

enfim, um novo adeus.

É um estado, congelada mutação  

uma dor de não reconhecer

a própria dor de não poder imaginar

sua imagem desaparecer

A dor de não poder pensar

A dor de não poder falar

A dor de não poder calar 

A dor de não poder atar

Religar

Arrematar

O início ao fim

Desacostumar

Quanto mais aumenta a falta apressa o tempo voa pra mais perto de você

vai ver toda (a) distância ficará menor que o céu, que a espera de um talvez

então quem sabe um dia inteiro chegue eterno sem anunciar,

determinar, o fim em nós  

enfim, um novo adeus.

SOBRE O QUE SOU  

Rafael Martini e Leonora Weissmann
Sou todos menos eu

um pouco de cada um

que sabe o que é

sou o que pensam que

sei o que não sou

sou o que não sei

Isso é tudo

muito pouco

sobre o que sou

Sou tudo menos seu

sua maneira de ser

de saber tudo que quer

por um acaso pen-

sei o que não sou

sou o que não sei

isso é tudo

muito pouco

sobre o que sou

Sou até onde posso

Posso mais do que sabe

seu olhar entre todos

Entre nós tantos rostos

Sei o que não sou

Sou o que não sei

Isso é tudo

Muito pouco

Sobre o que sou

 [Sou todos menos eu

um pouco de cada um

que sabe o que é

sou o que pensam que sei]

 [Sou tudo menos seu

sua maneira de ser

de saber tudo que quer

por um acaso pensei]

São tantos ao redor

me desfaço em pedaços

são tantos ao redor

me desfaço em pedaços

caleidoscópico

me vejo em estilhaços

Melhor que nós 

João Antunes e Leonora Weissmann
Qual o mal  que há

Que não ficará bem

melhor não

melhor que nós

Qual então será

o primeiro a saber

que só foi 

melhor assim

um mundo girava ao nosso redor

tantas promessas, miragens de amor

prometemos mentiras

não podemos negar

eu me cansei

da nossa dor

e me mudei

pra onde for

Contudo sei

não acabou

renunciei

a seu favor

Aí é que ta

sempre te falei

e repito sem cansar

mesmo tudo bem

pode soar mal

sendo sempre tudo  igual

Pode ser fatal

esse vai e vem

um dilema, o que é que tem?

Aí é que tá

Todo o nosso mal

se resume a um porém

Melhor não

melhor assim

melhor ser

melhor que nós

um mundo girava ao nosso redor

tantas promessas, miragens de amor

prometemos mentiras

não podemos negar

eu me cansei

da nossa dor

e me mudei

pra onde for

Contudo sei

não acabou

renunciei

a seu favor

Aí é que ta

sempre te falei

mas repito sem cansar

mesmo tudo bem

pode soar mal

sendo sempre tudo  igual

pode ser fatal

esse vai e vem

um dilema, o que é que tem?

Sei  como é que é

Todo o nosso mal

se resume a um porém

Melhor não

melhor assim

melhor ser

melhor que nós

Canção pra mim

Luiza Brina e Leonora Weissmann
Ao pé da letra

o coração

Canto baixo

só pra mim

essa benção

Me diz pertinho

venho em mim me dizer

preciso abrir mão

Ao pé do ouvido

em comunhão

ao sentido

mais secreto

vou responder:

Me perguntando

Há vida mesmo em você?

Ás vezes não da pé

Querer sentir mas sem querer

pra só sentir sem nem notar

que já sentir é antes ver

é pressentir 
Canção da voz

(Rafael Martini e Leonora Weissmann)

acordar no céu da boca

apoiando em cordas bambas

corte seco na garganta

sobre letras a língua dança

cerra dentes, corre lábios

nasce, morre, arranha a rima

sopra leve, rasga o verbo

nas alturas equilibrista 

canto um bom motivo

que movimenta a voz

e me conta sobre os sentidos

que cada canto traz

canto que corre o risco

de não voltar atrás

mas retorna pelos ouvidos

logo mais 

quando pode brincar de

acordar no céu da boca

apoiando em cordas bambas

corte seco na garganta

sobre letras a língua dança

canto um bom motivo

que movimenta a voz

e me conta sobre os sentidos

que todo canto traz

canto que corre o risco

de não voltar atrás

mas retorna pelos ouvidos

logo mais

em silêncio pousar no ar

canto um bom motivo

que movimenta a voz

e me conta sobre os sentidos

que todo canto traz

canto que se revela 

reza por trás da voz

percorrendo os meus caminhos

passa por todos nós

canto que corre o risco

de não voltar atrás

mas retorna pelos ouvidos

logo mais 

bem na ponta da língua

vai brincar, soar

entoar, falar, dormir

para pianinho 

então despertar

A PARTIR

música ANTONIO LOUREIRO  
letra LEONORA WEISSMANN   
desisti e ao mesmo tempo  
consegui a qualquer preço  
por incrível que pareça  
apostei que o sol já vai raiar, manchar  nosso temporal   
arco-íris veio a tempo  
de riscar o firmamento  
seu sorriso ao mesmo tempo  
a qualquer momento sem final feliz  como eu sempre quis   
antes mesmo era assim  
invisível para mim
no entanto quando vi  
era tarde, mesmo cedo, desde que te vi   
nesse caso vou pensar  se existe algum lugar  
no entanto sem saber  já estou a imaginar   
que a partir desse lugar  
logo antes de achar  
a saída sem parar  
pra saber onde vai dar 
vai chegar

